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Uma análise das publicações sobre 
sustentabilidade empresarial nos principais 
periódicos internacionais sobre Engenharia  

de Produção
An analysis of publications on corporate sustainability in the main international 

periodicals on production engineering

Resumo

O modelo da sustentabilidade e das organizações sustentáveis se distingue 
do contemporâneo por proporcionar variáveis bastante qualificadas para 
o desenvolvimento mundial. A mudança em direção à sustentabilidade tem 
desafiado todos os segmentos da sociedade, inclusive as empresas. Assim, 
objetiva-se neste trabalho realizar uma análise minuciosa para demonstrar 
os padrões, relações e tendências de pesquisa a fim de responder algumas 
questões propostas. Revisaram-se 151 importantes publicações internacio-
nais sobre o tema nas últimas duas décadas, e analisaram-se os assuntos 
mais relevantes em 127 delas. Verifica-se significativa concentração de 
trabalhos aplicados nos níveis estratégicos e táticos das empresas fora do 
Brasil. Existe um grande desafio para esse tipo de pesquisa que é o de aplicar 
o desdobramento dos conceitos do desenvolvimento sustentável nos níveis 
operacionais das empresas, possibilitando, assim, que essas construam uma 
sustentabilidade global no próprio negócio, proporcionando resultados satis-
fatórios para todos os segmentos da sociedade. 

Palavras-chave: Desenvolvimento sustentável. Modelo de desenvolvimento 
contemporâneo. Sustentabilidade empresarial.

Abstract

The concept of sustainability and of sustainable organizations distinguishes 
itself from that of the contemporary development model in that it provides 
favorable characteristics for world development. This transition toward sus-
tainability has challenged all sectors of society, including business. Hence, 
the objective of this paper is to perform a detailed analysis to demonstrate 
research patterns, relationships and trends in order to answer some ques-
tions. One hundred fifty-one articles appearing over the last two decades 
in important international publications were reviewed, and 127 of the most 
relevant to this study were analyzed. The results show a significant concen-
tration of applied work at strategic and tactical levels by companies outside 
Brazil. There is, however, a big challenge for this type of research, which is 
how to apply the unfolding of the concepts of sustainable development at 
the operational levels of companies in order to make it possible for them to 
construct global sustainability within their own businesses, thereby contrib-
uting satisfactory results to all areas of society.

Key words: Corporate sustainability. Sustainable development. 
Contemporary development model.
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1	 Introdução

Nos últimos cinquenta anos, o padrão de 

desenvolvimento tecnológico e econômico exis-

tente na sociedade tem-se mostrado insustentá-

vel. Essa situação está inteiramente pautada nas 

atitudes e atividades da sociedade de forma geral. 

Portanto, os gastos exorbitantes de bens e servi-

ços vinculados ao conceito de qualidade de vida, 

os abusos insensatos dos recursos naturais e a 

falta de interesse pelas diversidades sociais são 

alguns dos motivos dessa carência de sustentabi-

lidade (LEAL, 2009).

Diante do panorama desfavorável sobre o as-

pecto social, econômico e ambiental que compõem 

esse padrão desatualizado, constatou-se a neces-

sidade de adotar um novo modelo para o desen-

volvimento mundial. Como sugestão, foi inserida 

pela Comissão Brundtland, em 1987, o conceito 

de Desenvolvimento Sustentável (TRIGUEIRO, 

2003). Essa proposta envolve respectivamente os 

três aspectos com o intuito de satisfazer as necessi-

dades da geração atual sem comprometer as possi-

bilidades de as futuras gerações atenderem as suas 

próprias necessidades (ROBERT et al., 2002).

O desdobramento do conceito de sustenta-

bilidade, pelas partes interessadas, demanda, es-

sencialmente, a aplicação de uma estratégia de 

planejamento e operação capaz de considerar a 

complexidade dos problemas de forma integral 

e atender o fator tempo numa escala de curto, 

médio e longo prazo (VAN BELLEN, 2007). A 

mudança do modelo de desenvolvimento con-

temporâneo rumo à sustentabilidade tem sido 

um desafio enfrentado por todos os segmentos 

da sociedade, entre eles estão as organizações 

(TRIGUEIRO, 2003). 

Diante do contexto apresentado, nesta pes-

quisa, tem-se como objetivo principal realizar 

uma análise meticulosa sobre o tema desenvolvi-

mento sustentável nas organizações. Para tanto, 

foram revisadas 151 importantes publicações que 

tratam desse assunto, contidas na base de dados 

Web of Science das últimas décadas, e analisados 

vários aspectos dessas pesquisas. Para então, res-

ponder as seguintes questões: Quais são as pesqui-

sas mais relevantes dentro da coleção de artigos 

analisados? Quais são os autores mais influentes 

sobre o tema pesquisado? Quantos e quais são os 

periódicos internacionais de maior impacto em 

publicações sobre esse tema? E, finalmente, uma 

das questões mais relevantes deste estudo: Existe 

um desdobramento equivalente em todos os ní-

veis organizacionais a fim de proporcionar uma 

aplicação efetiva dos conceitos de sustentabilidade 

dentro das organizações?

Desse modo, o trabalho foi subdivido em três 

itens: no primeiro, apresenta-se o procedimento me-

todológico aplicado; no segundo, são expostos os 

padrões, as relações e as tendências da pesquisa; e, 

por fim, conclui-se o trabalho por meio das conside-

rações finais e são realizadas algumas ponderações 

importantes para pesquisas futuras sobre o tema.

2	 Procedimento metodológico 

Este trabalho é do tipo teórico conceitual, 

mais especificamente de análise bibliográfica re-

alizada por meio de uma revisão sistemática da 

literatura (MATHIAS et al., 2012), tendo-se como 

objetivo analisar o tema desenvolvimento susten-

tável nas organizações, qualificando as pesquisas 

realizadas quanto a seus padrões, suas relações e 

tendências. Para isso, foi utilizado um método de 

revisão bibliográfica com três diferentes passos, 

conforme ilustrado na Figura 1. 

O primeiro passo está relacionado com a se-

leção das fontes de pesquisas. Neste trabalho, foi 

utilizada somente a Web of Science, na qual es-

tão indexados os principais periódicos da área de 

Engenharia de Produção, com qualidade de pro-
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dução intelectual reconhecida pela Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

– CAPES (WALTER; TUBINO, 2011). 

Devido à abrangência do tema sustentabili-

dade, procurou-se no primeiro nível da varredura 

a identificação de pesquisas que tivessem como 

foco principal a aplicação dentro das organiza-

ções. Nesse sentido, a busca foi realizada utili-

zando a palavra-chave “desenvolvimento susten-

tável” em conjunto com “organização”. Nesse 

primeiro momento, foram encontrados 151 arti-

gos que continham essas palavras associadas. Um 

ponto importante durante a realização das bus-

cas foi o critério de só contabilizar artigos que 

possuíssem as palavras citadas anteriormente no 

resumo, até o período de maio de 2012. 

Já no decorrer da análise do material escolhi-

do, foi necessário eliminar alguns trabalhos, pois 

não abordavam claramente o tema sustentabili-

dade nas organizações, ou não eram artigos, mas 

capítulos de livros, resumos etc. Assim, a amos-

tra foi reduzida a 127 textos. Sobre o referencial 

bibliográfico selecionado, pode-se afirmar que é 

constituído, em sua maioria, de publicações recen-

tes e que existe uma tendência de crescimento de 

estudos publicados com essa temática, como pode 

ser observado na Figura 2.

Ainda analisando a Figura 2, visualiza-se um 

aumento na demanda de publicação de trabalhos 

entre 2009 e maio de 2012. Nesse intervalo, fo-

ram publicados mais de 90 estudos, ou seja, 67% 

do total de artigos contidos na revisão bibliográfi-

ca estão nesse período.

Outra análise importante diz respeito ao ano 

de 2012, em que até o mês de maio já tinham sido 

publicadas 14 pesquisas, mais da metade do total 

de trabalhos realizados no ano anterior; portanto, 

é provável que neste ano de 2013 o número de pu-

blicações ultrapasse o do ano passado, retomando 

o crescimento das publicações sobre o tema. 

A Tabela 1 mostra as revistas com mais de 

duas publicações; portanto, das 59 relacionadas 

nesta pesquisa, somente 10 foram listadas. Nessa 

tabela, estão 17% dos periódicos pesquisados 

que contêm mais de 47% de artigos sobre o tema. 

Vale destacar que o Journal of Business Ethics 

Revisão 
bibliográfica

3. Varredura 
2º Nível

Qualificações

Padrões e 
relações Tendências

Análise  
dos artigos

2. Varredura 
1º Nível

Tipo de 
trabalho

1. Seleção 
das Fontes

Base de 
dados

Periódico

Artigo

Resumo Palavra-chave

Figura 1: Fluxograma da metodologia 
aplicada na pesquisa
Fonte: Os autores.

Figura 2: Gráfico da bibliometria das 
referências 
Fonte: Os autores.
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representa sozinho mais de 17% do número de 

estudos publicados.

Na próxima etapa, foi realizada uma classi-

ficação dos autores mais citados, possibilitando 

embasar melhor o tema estudado, a qual pode ver 

vista na Tabela 2. Nela estão representados 15% 

do total de trabalhos avaliados, que são responsá-

veis por 63% do número de citações. 

Concluiu-se, ao final do primeiro nível da 

varredura, que mais de 67% do total de documen-

tos avaliados foram publicados entre o período de 

2009 a 2012. Alguns autores, como Van Marrewijk 

(2003), Figge e Hahn (2004), Steurer et al. (2005), 

Wagner (2005) e Van Marrewijk e Werre (2003), 

somam juntos quase 40% do total de citações dos 

trabalhos pesquisados. Para finalizar, como já men-

cionado, o periódico de maior número de publica-

ções sobre o tema desenvolvimento sustentável nas 

organizações é o Journal of Business Ethics, que 

detém mais de 17% dos artigos publicados.

A partir das publicações selecionadas na var-

redura horizontal, foram analisados os conteúdos 

dos artigos, a fim de qualificar e quantificar os 

assuntos (varredura 2° Nível). Na qualificação dos 

trabalhos, os estudos foram classificados quanto a 

seus padrões, suas relações e tendências observa-

das nesse tipo de pesquisa, que serão apresentados 

no item a seguir.

3	 Padrões, relações e 
tendências da pesquisa

Com o intuito de mostrar os padrões, as re-

lações e as tendências oriundas da pesquisa sobre 

o tema estudado, foi realizada uma avaliação re-

ferente aos assuntos dos trabalhos, objetivando si-

nalizar quais os principais tópicos têm sido abor-

dados nessas publicações. 

Para isso, foi feita uma leitura minuciosa dos 

resumos dos 127 artigos constantes no banco de da-

dos da pesquisa. Com isso, foram selecionados os 

assuntos que se relacionavam de alguma forma com 

Tabela 1: Número de publicações por periódico 

Nº Periódico Quantidade Percentual
1 Journal of Business Ethics 24 17,50%

2 Business Strategy and The 
Environment 12 8,80%

3 Corporate Social Responsibility 
and Environmental Management 10 7,30%

4 Journal of Cleaner Production 9 6,60%
5 Sustainable Development 7 5,10%

6 African Journal of Business 
Management 6 4,40%

7 Ecological Economics 5 3,70%
8 Journal of World Business 4 2,90%
9 Organization Environment 4 2,90%

10 Management Decision 3 2,20%

Fonte: Os autores.

Tabela 2: Citações por autor da revisão 
bibliográfica

Autores Ano da 
publicação Citações Citações 

por Ano
Van Marrewijk, M. 2003 94 9,40

Figge, F.; Hahn, T. 2004 62 6,89

Steurer, R. et al. 2005 39 4,88

Wagner, M. 2005 34 4,25

Van Marrewijk, M.; Werre, M. 2003 31 3,10

Wiedmann, T. O.; Lenzen, M.; 
Barrett, J. R. 2009 19 4,75

Griffiths, A.; Petrick, J. A. 2001 17 1,42

Brown, H. S.; Jong, M. de; 
Levy, D. L. 2009 17 4,25

Keeble, J. J.; Topiol, S.; 
Berkeley, S. 2003 16 1,60

Azapagic, A. 2003 16 1,60

Montiel, I. 2008 16 3,20

Presley, A.; Meade, L.; Sarkis, 
J. 2007 15 2,50

Moneva, J. M.; Rivera-Lirio, J. 
M.; Munoz-Torres, M. J. 2007 14 2,33

O’Rourke, A. 2003 13 1,30

Daub, C-H. 2007 13 2,17

Lo, S-F.; Sheu, H-J. 2007 13 2,17

Maio, E. 2003 11 1,10

Van Marrewijk, M.; Hardjono, 
T. W. 2003 11 1,10

Sarkar, R. 2008 11 3,67

Berkhout, T.; Rowlands, I. H. 2007 10 1,67

Fonte: Os autores.
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o tema. Após essa primeira etapa de seleção, reali-

zou-se análise para verificar a relação entre os as-

suntos e o desenvolvimento sustentável, levando em 

consideração o limite de cinco assuntos por artigo. 

Por exemplo, no artigo “Prioritizing 

Sustainability Criteria in Urban Planning Processes: 

Methodology Application” (WALLBAUM et al., 

2011), foram selecionados os assuntos: (1) planeja-

mento urbano; (2) soluções sustentáveis, (3) crité-

rios de sustentabilidade; (4) construção sustentável; 

(5) sustentabilidade em projetos; (6) relatório de 

sustentabilidade e (7) ciclo de vida. Como o referi-

do artigo abordava o desenvolvimento sustentável 

no planejamento urbano, estes dois temas foram 

utilizados para avaliar quais seriam os assuntos 

escolhidos entre os sete selecionados. Desse modo, 

escolheram-se os cinco primeiros, os quais foram 

registrados em uma planilha do Excel® que deu 

origem ao banco de dados desta pesquisa.

Após esse registro, iniciou-se a etapa de clas-

sificação, em que foram contabilizados os assuntos 

comuns entre os diversos trabalhos, dessa forma, 

criando uma matriz “assuntos versos artigos”. A 

Figura 3 mostra o percentual decrescente de citação 

de cada assunto encontrado. Nesse gráfico, estão 

listados 50% dos assuntos registrados na planilha, 

que somados têm um índice de aparecimentos nos 

127 artigos de mais de 91%, ou seja, eles são os 

mais comuns nas publicações do banco de dados. 

Como pode ser observado na Figura 3, existe 

uma forte concentração de publicações que tratam 

do assunto sustentabilidade corporativa represen-

tando 66% dos trabalhos avaliados. Esse tópico 

surgiu da necessidade que as empresas tiveram de 

incorporar a prática do desenvolvimento susten-

tável contendo seus três pilares: o econômico, o 

social e o ambiental (EBNER; BAUMGARTNER, 

2006). A partir dessa aplicação nas organizações, 

foi possível medir o desempenho que cada empre-

sa vem alcançando diante das várias estratégias 

adotadas, com a intenção de atender a definição 

do relatório de Brundtland (CMMAD, 1988). Ela 

representa um conceito ético sobre o fim da pobre-

za enquanto protege o meio ambiente em um nível 

macro (ROBERT et al., 2002). 

Outro assunto, em destaque, diz respeito ao 

desempenho econômico e ao ambiental, com 43 pu-

blicações que contabilizam 34% dos trabalhos ana-

lisados. Nesse sentido, existem várias pesquisas que 

estudam a relação entre esses dois temas, tentan-

do entender como ela acontece e quais os ganhos 

para a organização, a sociedade e seus stakehol-

ders. Desses estudos, destacam-se os realizados por 

Bragdon e Marlin (1972), Narver (1971), Porter e 

Van der Linde (1995) e Spicer (1978) que assinala-

ram uma relação positiva entre essas variáveis. Ou 

seja, essa relação positiva tem seus fundamentos 

no fato de o desempenho ambiental estar conec-

tado a um resultado de eficiência. Assim, evitar o 

desperdício de recursos e realizar o tratamento de 

resíduos aumentaria o desempenho econômico da 

organização (PORTER; VAN DER LINDE, 1995). 

Por outro lado, pesquisas aplicadas por 

Freedman e Jaggi (1992) apresentaram uma re-

lação negativa entre o desempenho econômico e 

o ambiental. Dessa maneira, atividades voltadas 

para a responsabilidade social diminuem a receita 

das empresas, logo um acréscimo no desempenho 

ambiental atingiria negativamente o econômico.

Os resultados demonstrados nas investiga-

ções anteriores são contraditórios quanto à rela-

ção entre desempenho ambiental e econômico. No 

entanto, a maioria desses trabalhos, até mesmo os 

mais atuais, expõe uma relação positiva entre es-

ses desempenhos (FARIAS, 2008).

Diante dessa necessidade de aplicar o desen-

volvimento sustentável nas organizações e medir o 

desempenho dessas atividades, surge uma tendên-

cia de pesquisas voltadas a indicadores de susten-

tabilidade. Assim, foram computados sobre esse 

assunto 27 trabalhos, que equivalem a 21% do to-

tal de artigos avaliados. 
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Quando se trata de indicadores de sustentabi-

lidade, a discussão está somente começando, pois 

não existe um procedimento ou receita consensual 

para ponderar sobre o que seria sustentável ou não 

sustentável (SICHE et al., 2007). Dessa forma, um 

indicador de sustentabilidade precisa, primeira-

mente, fazer referência aos dados ligados a um sis-

tema sustentável (CAMINO; MÜLLER, 1993) e 

ter a exposição de seus escopos, seus conceitos e a 

das partes interessadas (ROMEIRO, 2004).

Um aspecto determinante é sobre a impos-

sibilidade de avaliar o quão sustentável é um sis-

tema utilizando somente um indicador (SICHE 

et al., 2007). Portanto, para medir o desenvolvi-

mento sustentável é preciso um conjunto de fa-

tores (econômicos, sociais e ambientais), de tal 

forma que gere um índice de sustentabilidade 

(BOUNI, 1996).

Nesse sentido, foram publicadas várias 

pesquisas que elaboram índices para avaliar a 

Sustentabilidade corporativa
Desempenho econômico e ambiental

Indicadores de sustentabilidade
Gestão da sustentabilidade empresarial

Responsabilidade ambiental e social
Atributos do desenvolvimento sustentável

Relatório sobre sust. corporativa
Iniciativas de sustentabilidade

Empreendedorismo sustentável
Princípios da sustentabilidade corporativa

Estratégias sustentáveis
Práticas de sustentabilidade

Triple botton line
Valores para sustentabilidade

Conformidade ambiental
Mudanças ambientais

Impacto ambiental
Índice Mundial Dow Jones de Sust.

Programas de sustentabilidade
Custos ambientais

Contabilidade sustentável
Gestão de riscos ambientais

Meio ambiente
Modernização ecológica

Política ambiental
Integração da sustentabilidade empresarial

Ciclo de vida
Projetos de sustentabilidade

Global Reporting Initiative (GRI)
Pegada ecológica

Percentual de aparecimento nos artigos

Figura 3: Gráfico dos assuntos classificados nos artigos 
Fonte: Os autores.
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sustentabilidade, como os trabalhos de Pearce 

e Atkinson (1993), Gilbert e Feenstra (1994), 

Nilsson e Bergströn (1995), Azar et al. (1996), 

Stockhammer et al. (1997), Bicknell et al. (1998), 

Neumayer (2001), Baloccoa et al. (2004), Steinborn 

e Svirezhev (2000), Moser (1996), Krotscheck e 

Narodoslawsky (1996), Barrera e Saldívar (2002). 

Segundo Van Bellen (2007), a análise do ní-

vel de crescimento da sustentabilidade da orga-

nização, por meio de indicadores sustentáveis, é 

essencial para que a empresa consiga monitorar 

e analisar de forma contínua seus processos em 

direção a um nível mais elevado em sua gestão da 

sustentabilidade organizacional. Por esse motivo, 

esse assunto foi explorado de forma significativa 

em diversas publicações. 

No ambiente corporativo, existe uma elevada 

disposição, quanto ao valor da gestão da sustenta-

bilidade empresarial, apontando para uma preten-

são de agilizar a adoção de princípios de sustenta-

bilidade, bem como instituir práticas em consenso 

com o perfil da empresa e com as demandas dos 

diferentes tipos de público que com ela interagem 

(LEAL, 2009). 

No desenvolvimento de sua gestão sustentá-

vel, a empresa deve adotar uma visão de planeja-

mento e de operação, em todas as suas atividades, 

que considere o curto, o médio e o longo prazo. 

Para tal, são fatores fundamentais na organização 

a utilização de ferramentas e de programas volta-

dos ao desenvolvimento sustentável. 

Existem vários artigos que tratam desse assun-

to, como as pesquisas de Gondran (2010), Cheung 

(2011), Mateo Mantecon et al. (2011), Lenzen 

(2010), Pongracz (2009), Stanny (2008), McElroy 

et al. (2008), Gale (2006), Lenzen et al. (2004). 

Este tópico buscou evidenciar os padrões, as 

relações e as tendências da pesquisa, para tanto, 

fez um estudo minucioso dos artigos. Diante do 

exposto, ficou claro que uma parcela significa-

tiva das publicações está voltada para os níveis 

estratégicos e táticos das organizações, talvez a 

falta de pesquisas no nível operacional, seja um 

dos motivos que diminui a expansão e a efetiva 

aplicação dos conceitos do desenvolvimento sus-

tentável nas organizações. 

4	 Considerações finais

O modelo de desenvolvimento atual prati-

cado pela sociedade tem-se mostrado não susten-

tável. Esse resultado advém da própria cultura 

adotada por grande parte dessa mesma sociedade. 

Desse modo, foi sugerido um novo modelo para 

o desenvolvimento global chamado de desenvol-

vimento sustentável, em que se estabelece que é 

preciso satisfazer as necessidades da geração atu-

al sem comprometer as possibilidades das futuras 

gerações atenderem as suas próprias necessidades; 

diferentemente do contemporâneo que está emba-

sado na ideia de que as sociedades podem progre-

dir, de modo indefinido, para níveis cada vez mais 

elevados de riqueza material. Diante disso, existe 

um grande desafio a ser enfrentado pelos segmen-

tos fundamentais da sociedade. Entre eles estão as 

organizações que precisam realizar o desdobra-

mento desse novo conceito de desenvolvimento 

rumo a excelência de seus negócios.

Assim, neste artigo, realizou-se uma análise 

aprofundada sobre o tema desenvolvimento susten-

tável nas organizações, e, por meio do estudo de 

127 publicações contidas na base de dados Web of 

Science, foi possível mostrar as diferentes relações, 

padrões e tendências de pesquisa no tema, a fim de 

instigar trabalhos futuros e auxiliar os pesquisado-

res na realização de novos desdobramentos sobre 

esse paradigma da sustentabilidade empresarial. 

Como resultado desta análise foi verificado 

que as publicações sobre o desenvolvimento susten-

tável organizacional tiveram início em 2001, tendo 

uma grande concentração de trabalhos entre 2009 e 
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2012, período em que estão alocados mais de 67% 

do total de publicações contidas na revisão biblio-

gráfica. Isso mostra que o assunto ainda é muito 

incipiente para as organizações e as instituições de 

pesquisa das bases selecionadas. Além disso, outra 

análise relevante para futuros estudos foi a classifi-

cação das revistas científicas com maior número de 

publicações. Verificou-se que somente 17% do total 

de periódicos, relacionados com os artigos contidos 

na revisão bibliográfica, são responsáveis por quase 

50% das publicações, sendo o Journal of Business 

Ethics o periódico mais relevante nesta pesquisa, 

com mais de 17% do número de publicação sobre o 

tema estudado. De forma similar, foi realizada uma 

avaliação para identificar os trabalhos de maior nú-

mero de citações. Assim, trabalhos, como os de Van 

Marrewijk (2003), Figge e Hahn (2004), Steurer et 

al. (2005), Wagner (2005) e Van Marrewijk e Werre 

(2003), representam somente 4% das publicações e 

juntos somam quase 40% do total de citações dos 

trabalhos pesquisados, ou seja, podem ser conside-

radas pesquisas relevantes sobre desenvolvimento 

sustentável de organizações internacionais.

Outro ponto que chama atenção nas publi-

cações analisadas são os padrões, as relações e as 

tendências existentes. Percebe-se que uma parcela 

significativa das publicações está concentrada nos 

níveis estratégicos e táticos das organizações. Isso é 

constatado por intermédio da análise dos assuntos, 

em que foi demonstrado que 66% dos artigos tra-

tam da sustentabilidade corporativa de forma am-

pla; 34% deles abordam o desempenho econômico 

e o ambiental nas organizações; 21% dos trabalhos 

estão ligados aos indicadores de sustentabilidade e 

18% das pesquisas buscam entender como é reali-

zada a gestão da sustentabilidade empresarial. 

Por conseguinte, verifica-se que existe uma 

lacuna sobre os trabalhos envolvendo o nível ope-

racional das empresas na aplicação dos conceitos 

do desenvolvimento sustentável. Ainda por meio 

dos estudos realizados é possível assegurar que 

existem poucas publicações que procuram de-

senvolver e aplicar modelos práticos voltados ao 

desdobramento dos conceitos do desenvolvimento 

sustentável nas organizações nos níveis de proces-

so. Talvez um dos motivos desse pouco interesse 

em publicações nesse contexto tenha relação com 

a ideia de que é muito complexo medir o que seria 

ou não seria sustentável do ponto de vista organi-

zacional (SICHE et al., 2007). 

Para trabalhos futuros, sugere-se explorar a 

aplicação dos conceitos de sustentabilidade nos ní-

veis operacionais das empresas para promover uma 

sustentabilidade global nas organizações; ajudan-

do-as, assim, a absorverem e aplicarem os conceitos 

da sustentabilidade nos processos produtivos, des-

de as etapas de consumo de matéria-prima e de in-

sumos até o direcionamento dos resíduos oriundos 

de seus produtos e serviços e de sua inclusão social. 

Outra sugestão importante é a de realizarem-

se novas pesquisas em publicações nacionais, am-

pliando, assim, os resultados deste estudo e possi-

bilitando a generalização das questões propostas 

para o meio acadêmico brasileiro.
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